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RESPOSTA  

a) Os impérios europeus estabeleceram várias formas de dominação em relação ao mundo colonial. Os 

conquistadores levavam para a Europa uma série de objetos e artefatos indígenas. Além disso, os relatos e as 

crônicas de viagem também ajudavam a compor um cenário e uma imagem a respeito do Novo Mundo. Nesse 

sentido, criava-se uma clara oposição entre a civilização e a barbárie. Escrever ou pintar a América, por 

exemplo, era uma forma de representar o outro, mas a partir dos referenciais europeus. A imagem do pintor 

holandês Jan Davidsz de Heem está repleta de imagens que representam o Novo Mundo, símbolos daquilo que 

é visto como diferente, do exótico: plantas, animais e frutas completam um cenário. Esta é a forma como a 

Europa viu a América. Pode-se somar os metais, ouro e prata, como símbolos das riquezas naturais. Assim, 

um novo universo de relações de dominação era criado. O pensamento colonial, dessa forma, narrava, 

representava e construía uma imagem muito específica em relação aos novos territórios: a barbárie, explorada, 

conquistada era contada pelo universo europeu e este, por sua vez, surgia, cada vez mais, como símbolo da 

civilização. 

b) Os domínios holandeses e portugueses apresentavam diferenças e semelhanças. Uma das diferenças mais 

significativas estava relacionada à religião, na medida em que os neerlandeses seguiam os preceitos do 

protestantismo calvinista. Além disso, a relação com os cristãos-novos e com os cripto-judeus era menos 



 

 

intolerante do que a que se constituiu com a Inquisição Portuguesa, atraindo, assim, os investimentos 

sefarditas para os domínios flamengos. Essa diferença de tratamento em relação aos judeus foi amplamente 

retratada pelo Padre Antônio Vieira em seus sermões. Por outro lado, havia a semelhança no que diz respeito 

ao tráfico negreiro. Os holandeses, logo após invadirem uma parte do nordeste brasileiro, também realizaram 

expedições para dominar portos de Angola e regiões do tráfico, como Luanda e Benguela. 

 

 

 

 


